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O projeto Histórias de Irun: Poeminhas Afro-Brasileiros foi desenvolvido na Escola 
Municipal Santa Terezinha, em uma região periférica de Petrolina-PE, com o objetivo de 
fortalecer a identidade étnico-racial de crianças negras por meio da valorização estética do 
cabelo crespo/cacheado, através da escrita poética e da construção de vínculos com a 
ancestralidade. A ação se materializou em oito encontros formativos com 18 estudantes dos 
anos iniciais (9 a 11 anos), articulando rodas de leitura de literatura afro-brasileira, oficinas 
de micropoemas e exercícios de autopercepção. Ancorado nas contribuições de Nilma Lino 
Gomes (2006), Eliane Cavalleiro (2021), Izabel Cristina Evaristo da Silva et al. (2016) e na 
epistemologia Sankofa, o projeto buscou romper com o apagamento cultural promovido pelo 
racismo estrutural, utilizando o cabelo como signo simbólico e marcador de pertencimento. 
Como culminância, foi realizada uma Noite de Autógrafos com a comunidade, na qual os 
estudantes lançaram um livreto com suas produções poéticas e visuais. Essa experiência, 
como defendido por Edivone Oliveira e colaboradores em edições anteriores do Artefatos da 
Cultura Negra (2022), reafirma a importância de práticas pedagógicas que valorizam a 
oralidade, a corporeidade e os saberes de origem africana na construção de um currículo 
antirracista desde a infância. 
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